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Para identificar a mutação V600EBRAF em sangue periférico e comparar a expressão de BRAF 
quantificado por real-time PCR com variáveis clínico-patológicas e a evolução de pacientes com 
câncer diferenciado da tiróide, coletamos sangue e tecidos normal e tumoral de 173 pacientes 
incluindo 63 CP. A mutação foi analisada através da técnica de PCR-RFLP e a quantificação de 
mRNA por PCR real-time. Análise de regressão logísitca multivariada identificou o tabagismo 
(p<0,0001), a presença de linfonodos clinicamente suspeitos ao diagnóstico (p=0,035), o tipo de 
cirurgia realizado (p=0,03) e a ocorrência de complicações pós operatórias (p=0,02) como fatores 
que diminuíram a sobrevida global. A expressão do gene BRAF (p= 0,01), os critérios de 
agressividade histológicos (p<0,0001), a presença de linfonodos positivos à patologia (p= 0,045) 
influenciaram negativamente, enquanto que a realização de radioiodoterapia (p=0,029) influenciou 
favoravelmente o prognóstico. Concluímos que a quantificação da expressão do gene BRAF ajuda 
na estratificação de indivíduos de risco para pior evolução. 
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